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O Produto  II do Plano D iretor do Campus Arapiraca é composto  pelos 

Diagnósticos  das Unidades de Ensino: Sede ð Arapiraca, Palmeira dos Índios, 

Penedo e Viçosa. Sugere-se a leitura nessa ordem sequencial.  

O relatório de cada Unidade de Ensino obedece à mesma estrutura redacional: 

inicia-se com uma abordagem sobre o município em que está inserida a unidade, uma 

descrição da implantação da unidade e das questões culturais.  Em seguida é feita 

uma caracterização do corpo social da comunidade acadêmica, e de  forma detalhada 

expõem-se as questões de infraestrutura que abordam desde a análise do 

aproveitamento dos espaços até o funcionamento de instalações,  as questões 

paisagísticas, de conformação topográfica  e de acessibilidade. Ao final da exposição 

de todos  os itens analisados, é feita a síntese dos principais problemas encontrados, 

das principais potencialidades e das diretrizes propostas para a melhoria das 

condições de funcionamento da Unidade. Como finalização do diagnóstico elaborado, 

o produto III se fundamenta numa proposta de  diretrizes gerais e setoriais, que 

embasam o  ordenamento físico e territorial na expectativa de uma consolidação dos 

espaços universitários existentes e também de ampliações com a criação de 

ambientes de convivência e de apoio a s atividades de ensino, pesquisa e extensão.  
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1. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO  

O município de Arapiraca possui uma área de 356,179 m² e uma população de 214.0 67 

habitantes, segundo o Censo de 2010 do IBGE , é a segunda cidade mais populosa do estado . 

A sede do município está a 123 km da capital, Maceió , a uma altitude de 264 metros acima do 

nível do mar e localizada nas coordenadas geográficas 09° 45' 07" Sul, 36° 39' 39" Oeste. O 

município está situado na Mesorregião do Agreste Alagoano , é a cidade pólo da Microrregião 

de Arapiraca, que reúne os municípios de  Igaci, São Sebastião, Coité do Noia, Limoeiro de 

Anadia, Anadia, Lagoa da Canoa, Feira Grande, Craíbas, Teotônio Vilela, Campo Alegre e 

Junqueiro. 

 

Figura 1 ð Localização do município de Arapiraca e da Microrregião no mapa do estado.  

Fonte: Wikipédia. 

 

O Produto interno bru to do município é R$ 1.658.977 mil (IBGE, 2009), sendo seu PIB 

per capta de R$ 7.880,34 (IBGE, 2009). O índice de desenvolvimento humano (IDH) do 

município é de 0,656, classificado como médio (PNUD, 2000). Sua economia foi alavancada, 

sobretudo  na década de 1970, pela cultura do fumo, e hoje é comandada pelo  comércio . Ao 

todo, mais de 40 municípios se abastecem do comércio de Arapiraca , totalizando cerca de 1 

milhão de pessoas. 

 No tocante aos aspectos populacionais, o município de Arapiraca apresentou um 

grande crescimento entre 1970 e 1980 aumentando em 44%, nas décadas seguinte s as taxas 

de crescimento mantiveram-se entre 20% e 15%, no entanto, a população rural apresenta 

diminuição desde a década de 90 . 

 

 

 

PERNAMBUCO 

SERGIPE BAHIA 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Igaci
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Sebasti%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Coit%C3%A9_do_Noia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Limoeiro_de_Anadia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Limoeiro_de_Anadia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Anadia_(Alagoas)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Lagoa_da_Canoa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Feira_Grande
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cra%C3%ADbas
http://pt.wikipedia.org/wiki/Junqueiro
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Figura 2 ð Quadro  da s íntese demográfica do município Arapiraca  
 

1970 1980 1991 2000 2010 

População Total  94.287 136.179 164.921 186.466 214.067 

Masculina  45.516 65.398 78.700 89.183 101.901 

Feminina  48.771 70.781 86.221 97.283 112.166 

Urbana  46.592 87.175 130.963 152.354 181.562 

Rural  47.695 49.004 33.958 34.112 32.505 

Taxa de Urbanização  49,4% 64,0% 79,4% 81,7% 84,8% 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)- Censos Demográficos 1970, 1980, 1991, 2000 e 2010. 

 

A taxa de urbanização é a percentagem da população residente na área urbana em 

relação à população residente total (IBGE, s/d). A taxa de urbanização do município quase 

que dobrou em 40 anos. O salto maior da taxa de urbanização se deu entre as décadas de 

1970 e 1991 ð contexto em que o município passou a ser predominantemente urbano. Nesse 

intervalo a taxa sofreu um incremente de 50%. Esse crescimento acelerado se deu no contexto 

em que Arapiraca despontou no cenário nacional como pólo produtor de fumo. Mas o 

crescimento da população urbana não foi acompanhado das obras de infraestrutura 

necessárias, e devido a isso, o município apresenta hoje déficits acentuados  no atendimento 

dos serviços urbanos básicos: água, saneamento e energia.  

 

Figura 3 ð Quadro  da Taxa de urbanização do município de Arapiraca  

 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) - Censos Demográficos 1970, 1980, 1991, 2000 e 2010. 

 

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) foi elaborado pelo Programa das Nações 

Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) na década de 1990 e é composto por três 

indicadores: longevidade, educação e renda. A Longevidade é medida a partir dos dados 

relativos à expectativa de vida ao nascer; a Educação, a partir do índice de analfabetismo e 

pela taxa de matrícula em todos os níveis de ensino; e a Renda, medida pelo PIB per capita 

em dólar, que considera o poder de compra. O IDH do município apresentou trajetór ia de 

crescimento contínuo entre decênios 1970 e 2000. Entre 1991 e 2000 o IDH deu um salto de 

crescimento passando de 0,4 73 para 0,656, apresentando em 2000 resultado maior do que o 

IDH do estado de Alagoas (0,649). 
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Figura 4 ð Quadro  do  Índice de Desenvolvimento Humano, 1970, 1980, 1991 e 2000  

  1970 1980 1991 2000 

Índice de Desenvolvimento Humano  0,251 0,379 0,473 0,656 

Educação 0,267 0,336 0,472 0,734 

Longevidade 0,313 0,355 0,49 0,65 

Renda 0,174 0,446 0,457 0,584 

Fonte: PNUD. Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil . 

 

O Produto Interno Bruto (PIB) é a soma do que é produzido dentro de um território 

econômico, levando em conta os três setores da economia: agropecuária, indústria e serviços. 

O PIB do município de Arapiraca apresentou tímido crescimento entre 2000 e 2009, 

registrando decrescimento entre 2002 e 2003. O crescimento do PIB registrado no decênio 

analisado apresentou uma trajetória hiperbólica entre 2000 e 2007. Entre 2007 e 2008 houve 

uma desaceleração do crescimento econômico, mas em 2008 voltou a ser retomada  a 

tendência registrada no período anterior. Em 2008, a agricultura representava 3,3% na 

composição do PIB do município, a participação da indústria foi de 16,8% e o setor de 

serviços, 79,9%. O município tem sua economia baseada, sobretudo, na agricultura do milho, 

feijão e de frutas tropicais, assim como na pecuária bovina de extensão (UFAL, 2005) , 

contando ainda com indústrias de laticínios, transformação e sucroalcooleiras.  

 

Figura 5 ð Quadro  da Evolução do  PIB e entre 2000 a 2009 (R$ mil  de 2000) 

 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)- Censos Demográficos 1970, 1980, 1991, 2000 e 2010. 

 

 

 

A Taxa de Analfabetismo é percentagem das pessoas analfabetas ð que não sabem ler 

e escrever um bilhete simples no idioma que conhece ð de um grupo etário, em relação ao 

total de pessoas do mesmo grupo etário. O grupo etário utilizado nesse trabalho para 
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mensurar a taxa de analfabetismo ® òpessoas de 15 anos ou maisó. A taxa de analfabetismo 

do município vem decrescendo nas últimas décadas, e  a taxa calculada em 2010 (24,5%), está 

ligeiramente acima da taxa do estado de Alagoas (24,3%), mas 14,9 pontos acima da taxa 

nacional (9,6%). 

 

Figura 6 ð Quadro  da taxa de analfabetismo  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Censos Demográficos 1970, 1980, 1991, 2000 e 2010.  

 

  

Segundo os dados do Censo 2010 (IBGE) , Arapiraca tem apresentado bons índices de 

atendimento aos serviços básicos, com exceção do serviço de esgotamento sanitário. Dos 

58.258 domicílios particulares permanentes, 47.231 contam com abastecimento de água 

ligado à rede geral; 5.758 contam com esgotamento sanitário ligado à rede geral, 53.170 tem 

o lixo coletado e 57.718 recebem energia elétrica de companhia distribuidora.  

Apesar de o município apresentar bons indicadores no tocante à infraestrutura de 

abastecimento de água e fornecimento de energia, a população citadina sofre com frequentes 

interrupções nos dois serviços. 

 

Figura 7 ð Gráficos da oferta de serviços essenciais em 2010 para Arapiraca, Alagoas e Brasil.  

 

Fonte: Censo IBGE 2010. 

  

No campo da cultura, Arapiraca conta com uma grande diversidade de manifestações 

culturais, reunindo as destaladeiras de fumo, grupos folclóricos,  grupos capoeira,  bandas de 

pífano, trios pé-de-serra, cocos de roda, quadrilhas juninas , grupos teatrais. As destaladeiras 
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ARAPIRACA ALAGOAS BRASIL
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de fumo são as mulheres que retiram os talos das folhas de fumo, fazendo a seleção daquela s 

que formarão o rolo. No período da colheita do fumo, elas se reúnem nos salões para 

trabalharem na destalagem e enquanto trabalham, entoam cantigas em forma de trovas, em 

várias vozes formando um coro, sem acompanhamentos de instrumentos musicais
1

.  

Outra manifestação folclórica muito ativa no Município é o Guerreiro, um auto natalino 

genuinamente alagoano, de caráter dramático, profano e religioso, que reúne elementos dos 

pastoris, reisados, quilombos, caboclinhos, e na opinião dos estudiosos do folclore  se trata de 

um reisado moderno
2

. 

Além dessas manifestações, o município conta com vários grupos de capoeira, pastoril 

e quadrilha, que se distribuem em diversos bairros da cidade, situados em maior número nos 

bairros da Canafístula, Brasília e Primavera. 

 

Figura 8 - Quadro com o levantamento das manifestações culturais no município de Arapiraca  

NOME GRUPO  TIPOLOGIA  RUA Nº  BAIRRO NOME 

RESPONSÁVEL 

CONTATO  

Poeta Individual  Poeta Zona Rural, 52 Sito Batinga Arlindo Miguel da 

Silva 

9611-9642 

3539- 

3265 

Reisado do Zezinho  Reisado    José Umbelim Filho  9327-1239 

9996-7362 

As Destal adeira s de 

Fumo 

Canto das 

Destaladeiras 

João Francisco de 

Souza,23 

Cavaco José Amaro Filho 9625-4473 

Guerreiro Asa Branca  Guerreiro Otávio Lourenço de 

Souza,98 

Primavera Elias Fortunato de 

Souza 

9966-1288 

Trio Guro Preta  Forró Pé de Serra Nossa do Rosário, 

102 

Brasília Antônio Francisco de 

Souza 

9942-5616 

Trio Beija Flor  Forró Pé de Serra Otávio Lourenço de 

Souza,98 

Primavera Elias Fortunato de 

Souza 

9966-1288 

Arraiá  prima  Quadrilha Junina Paulo\ Afonso, 713 Primavera Ivo Nogueira 9921-8157 

Emboladore s de coco  Embolador  Vereador Benecio 

Alves 

Cavaco Geraldo Evaristo da 

Rocha 

9970-7656 

Brilho da Vida  Coco de Roda 

Mirim 

Zona Rural Sitio 

Fernandes 

Nelson Vicente Rosa 3529-8547 

Coco do Nelson Rosa  Coco de Roda Zona Rural Sito 

Fernandes 

Nelson Vicente Rosa 3529-8516 

9316-2529 

Escultor  Escultor de 

Madeira 

Tenor Feitosa, 32 Planalto Geraldo Dantas de 

Melo 

3521-5692 

Beija Flor do Nordeste  Quadrilha Junina Agostinho Severino 

dos Santos, 36 

Manuel Teles José Carlos dos 

Santos 

9908-7798 

Banda dos Ambrósio  Pífano São Pedro, 69 Alto do 

Cruzeiro 

José Ambrósio da 

Silva 

9937-2761 

Girassol do Forró  Forró Pé de Serra Manuel Francisco 

Cazuza, 651 

Santa 

Edwiges 

José Vieira de Melo 9970-1375 

Estrela Radiosa  Pastoril Manuel Leal,190 Cacimbas Berenice Miranda 9985-4798 

Ednaldo Borges  Forró Pé de Serra Antônio de Oliveira 

Melo, 503 

Brasília Ednaldo Borges dos 

Santos 

9960-7373 

Pastoril Raio de Sol  Pastoril Zona Rural Quadra A, 

178 

Conjunto 

Mangabeira 

Maria do Socorro 

Silva 

8847-3497 

Cacimbas Quente  Quadrilha Junina Manoel Leal, 808 Cacimbas Rosivaldo Vitório 9931-06 

Edgar do Acordeon  Forró Pé de Serra Manoel Francisco 

Cazuza, 300 

Santa 

Edwiges 

Edgar Luiz da Silva 9620-1011 

8829-8002 

Pastoril Estrela 

Renascente  

Pastoril Domingos Lopes, 652 Canafístula Maria Consuelo 

Lopes 

8823-0891 

Canarraiá  Quadrilha Junina José Saturnino, 19 Canafístula Wellington 

Magalhães 

9960-2020 

9933-0170 

                                                             
1
 Revista Eletrônica Jangada Brasil. Disponível em: http://www.jangadabrasil.org. Acesso em 30.04.2012. 

2
 Website do Instituto Overmundo. Disponível em: http://www.overmundo.com.br/. Acesso em 30.04.2012 

http://www.jangadabrasil.org/
http://www.overmundo.com.br/
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CuItura para 

Desenvolvimento  

Dança das Fitas Domingos Lopes, 652 Canafístula Maria do Socorro 

Silva 

8823-0891 

Reisado Mestre Duda  Reisado Antônio Feliciano 599 Canafístula José WiIson 9916-4443 

Estrela Negras  Grupo de Dança Domingos Lopes, 652 Canafístula José Elanio dos 

Santos 

8877-9992 

Coco do Coroca  Coco de Roda Antônio FeIiciano,590 Canafístula Wellington 

Magalhães 

3530-2630 

9933-0170 

Ditinta e Sanfona  Forró Pé de Serra Manoel Hermes da 

Fonseca, 211 

Eldorado Expedita SiIva dos 

Santos 

9982-5836 

8814-1807 

Cantigas das 

DestaIadeiras  

DestaIadeiras de 

Fumo 

Zona RuraI Sítio 

Fernandes 

Nelson Vicente Rosa 3529-8516 

Pastoril Raio de Luz  Pastoril Ulisses Pereira de 

Oliveira, 241 

  Vera Lúcio Alves F. 

Souza 

9994-0479 

9606-6473 

Ginga Capoeira  Capoeira São Sebastião, 22 Teotônio 

Vilela 

José Adeiton da Silva 9924-1444 

Pisa na FuIô  Zabumbeiro  2 de Fevereiro, 240 Brasília RovaIdo Alexandre 

Ferreira 

8805-2137 

Boi de Capoeira  Boi de FoIia Claudete Maria de 

MeIo,778 

Itapoã Alex Gomes da SiIva 3522-1712 

9961-7383 

Guerreiro São Luiz  Guerreiro Manoel Raimundo, 46 Batingas Sebastião Alves dos 

Santos 

9945-7696 

Guerreiro BriIho da 

Noite  

Guerreiro Zona RuraI Sítio Tingui JoeI Mariano do 

Nascimento 

9122-7765 

9905-0790 

Bandinha que não 

carrega desafona  

Banda de Pífano Zona Rural Sítio Capim João Domingos dos 

Santos 

9302-0595 

Mestre Urubu  Capoeira Santa Maria, 151 Alto do 

Cruzeiro 

  9334-4017 

Zé de Souza Poesia e 

VioIa  

VioIeiro 

Repentista 

ManoeI Costa e 

SiIva,81 

Primavera José de Souza 9941-9283 

Associação CuIturaI 

BrasiIeira  

Capoeira José Mário da SiIva, 

25 

  Sandro Vieira de 

Araújo 

8819-6271 

Bandinha da Amizade  Banda de Pífano Zona RuraI Sítio Carrasco JúIio Cícero da SiIva 9124-7081 

PéroIa Negra  Grupo de Dança Zona RuraI Sítio Pau 

D'arco 

Ivonete BasiIia dos 

Santos 

9607-1588 

3539-3132 

Grupo da  Terceira 

Idade  

DestaIadeira de 

Fumo 

Zona Rural Sítio Pau 

D'arco 

Eiizabete Maria da 

Costa 

9113-7367 

BirinbaI de Geno  Capoeira Sertanejo 

Alagoano,133 

Brasília RosevaI José da SiIva 8803-0774 

Souza do Acordeon  Forró Pé de Serra Cicero Torres,248 Brasília Souza 9917-6480 

Lengo Tengo  Quadrilha Junina André Leão,353 Brasília José Roberto de 

Oliveira 

9613-7421 

8143-3817 

Capeira SoI  Capoeira Zona RuraI Sítio Pau 

D'arco 

Ivonete BasiIia dos 

Santos 

9607-1588 

3539-3132 

Forró e Xodó  Sanfoneiro CeIuIar Vicente 

Ramos,85 

  Aluísio Acácio 9964-5284 

Guerreiro Senhores da 

Paz 

Guerreiro São Liuz,47 Ouro Preto Genina Barbosa da 

Silva 

9964-7079 

3522-2173 

Carrasco em Ação  Capoeira Zona RuraI Sítio Carrasco GeniIda Maria 

Queiroz SiIva 

9124-7081 

Lucas EmanoeI  Teatro de Rua Eneito Fermino dos 

Santos, 190 

Cavaco Iomésia Maria 

Barbosa da SiIva 

9972-32 

ou 3521-

3182 

José Benedito Bispo 

Júnior  

Teatro de PaIco Zona RuraI - São 

Pedro,118 

Bananeira José Benedito Bispo 

Júnior 

3529-6080 

9613-5761 

Cia Teatral Luzes da 

Ribalta  

Teatro de PaIco Avenida Ceci Cunha, 

234 

Brasília Erady Moraes Senna 3530-3320 

9995-4661 

Grupo Teatro Popular  Teatro de Palco Manoel Pereira dos 

Santos,316 

São Luiz II Wellington Luiz da 

Costa Santos 

8842-2660 

Grupo Teatro Asas da 

Liberdade  

Teatro de Palco Geraldo Barbosa 

Lima, 55 

Centro Marcos Cordeiro da 

Silva 

8813-9311 

9932-0329 

Arte Reflexo  Teatro de Palco Santos Dumont, 113 Baixão Paulo César Barbosa 

da Silva 

9932-6343 

9122-3123 

Palhaço Teco -Teco  Teatro de Palco Curitiba, 68 Centro José Gomes de 

Oliveira Eventos 

9985-6767 

3522-2028 

Pane Circense  Teatro de Palco Braz Vieira de 

Santana, 1 65 

Primavera Pedrp Henrique Mello  9302-5402 

Palhaço Mixuruca  Teatro de Palco 

ou Rua 

Projeta B, 210 Verdes 

Campos 

Teofanes Antonio 

Leite da Silveira 

Júnior 

9316-5216 
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Companhia  Teatral 

Turma do Biribinha  

Teatro de Palco 

ou Rua 

Maestro Antônio 

Barro de Araujo, 827 

Planalto Palhaço Biribinha 9112-3323 

Cia TeatraI Raízes da 

Terra 

Teatro de Rua Santa MadaIena,186 BrasiIiana Luciclécio Lima da 

Lima 

8844-9889 

3522-3477 

Nelson Vicente Rosa 

(Mestre Nelson Rosa)  

Mestre de Coco 

de Roda (Patrim. 

Vivo) 

Povoado Fernandes, 

185 

Vila 

Fernandes 

  

Teófanes A. L. da 

Silveira (Palhaço 

Biribinha)  

Mestre de Artes 

Cênicas (Patrim. 

Vivo) 

R. Maestro Antônio 

Barros de Araújo, 827 

Planalto   

Festa da Padroeira de 

N.S. do Bom Conselho  

Festas religiosas 

tradicionais 

Rua Dom Vital, s/n Centro Paróquia de Nossa 

Sra. do Bom 

Conselho 

3277 1422  

9323 2389 

Fonte: Secretaria de Estado da Cultura. 

 

 

Plano Diretor do Município  

 

O primeiro plano diretor do município foi elaborado em 1979, do qual não conseguimos 

registros e informações. O Plano Diretor vigente, denominado Plano Diretor Participativo do 

Município Arapiraca foi instituído pela Lei n° 2424, de 23 de janeiro de 2006.  

O Plano apontou como princípios gerais da política urbana do município: I. a função social da 

cidade; II. a função social da propriedade urbana; III. a sustentabilidade; e  IV. a gestão 

participativa. 

 No âmbito do Zoneamento, a UFAL Campus Arapiraca foi implantada fora do perímetro 

urbano do município, em uma das modalidades de Zona Especial. O Artigo 74 da Lei, que 

dispõe sobre as Zonas Especiais, define essas frações como porções do território que 

apresentam: I. características próprias; II. destinação específica; III. submetida a normas 

especiais de uso e ocupação do solo; IV. disciplinadas em lei municipal.  De acordo com a Lei, 

as Zonas Especiais podem estar situadas nas macrozonas urbana e rural, sobrepondo ao 

macrozoneamento.  

 Foram identificadas pelo Plano Diretor cinco Zonas especiais: a) Zona Especial de 

Interesse Social (ZEIS); b) Zona Especial de Interesse Ambiental (ZEIA-PN ð Patrimônio 

Natural e ZEIA-PC ð Patrimônio Cultural); c) Zona Especial de Interesse Comercial e Serviços 

(ZEICS); d) Zona Especial para Grandes Equipamentos Urbanos (ZEGEU); e) Zona Especial 

de Domínio de Vias (ZEDV); Zona Especial de Expansão Urbana (ZEEU). 

 A UFAL Campus Arapiraca está localizada na Zona Especial de Expansão Urbana, que 

o Art. 81 define como òdestinada ¨ porção do território prevista para a ampliação da zona 

urbanaó. No Par§grafo 1Ü, consta que òLegisla­«o espec²fica definir§ crit®rios de ocupa­«o 

desta zonaó. 
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Figura 9 ð Mapa de macrozoneamento urbano do Plano Diretor Municipal de Arapiraca. Fonte: 

Adaptado de Prefeitura Municipal de Arapiraca.  

 

 Desse modo, o Plano Diretor de Arapiraca, instituído pela Lei 2424/06, não definiu 

nenhum parâmetro de ocupação para a Zona onde o Campus Arapiraca está localizado, 

delegando a regulamen tação dessa fração do território municipal à legislação posterior. Do 

ponto de vista da política urbana, faz -se necessário definir os parâmetros urbanísticos dessa 

Zona Especial de modo a orientar o desenvolvimento dessa fração do território municipal.  

 

 

2. HISTÓRICO DA IMPLANTAÇÃO DA UNIDADE  

 

A criação do Campus Arapiraca consistiu no primeiro dos três movimentos de 

interiorização da Universidade Federal de Alagoas, no contexto da expansão da universidade 

pública na última década. Os outros dois consisti ram na criação do Campus d o Sertão, com 

Sede e Delmiro Gouveia e na criação do Campus de Porto Calvo, no litoral norte do estado.  
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O Campus Arapiraca foi criado  pela resolução nº 20 do CONSUNI, de 01 de agosto de 

2005. Em 2004, a Prefeitura de Arapiraca promulgou a Lei nº 2.372 de 29/12/2004, doando 

para a Universidade Federal de Alagoas um terreno que abrigava as instalações da antiga 

Escola Técnica Agrícola. Tratava-se de uma escola-fazenda que estava desativada, situada na 

comunidade de Sementeira, localizado à Rodovia AL 115 ð Km 6,5, bairro Bom Sucesso, 

contígua à Unidade Prisional Desembargador Luís Oliveira de Sousa Neto. 

 

Figura 10 - Imagem aérea da cidade de Arapiraca, localizando a Sede do Campus Arapiraca da 

UFAL. Fonte: adaptado do Google Earth, 2011. 

 

As instalações físicas, da antiga Escola Agrícola, encontravam-se em estado bastante 

deteriorado. Em 2006, foi realizada a primeira reforma e ampliação para atender às condições 

mínimas de funcionamento da Univ ersidade na sede. Nesse contexto foram reformados: o 

Bloco A, o Bloco da Biblioteca, o Bloco do Setor Administrativo, o Bloco de Laboratórios e o 

Auditório. Nesse período, foram construídos: o Pátio coberto, onde funciona a cantina, e a 

Guarita, no acesso da Unidade. Após esse primeiro estágio de reformas e construções, a 

Sede do Campus Arapiraca foi inaugurada, em 16 de setembro de 2006. O funcionamento foi 

autorizado no ano seguinte, através do Parecer do CNE/CES nº 52/2007.  
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Figura 11 - Maquete eletrônica da ocupação da  Unidade Arapiraca. Imagem de 2011. Fonte Google 

Earth, 2012.Legenda: Em azul claro ð edificações existentes e reformadas de 2006 ð Bloco de 

Coordenações, auditório, biblioteca e bloco de salas de aula A1. Em amarelo ð edificações de 2006 ð 

cantina, pátio e guarita. Em laranja ð edificações de 2008 ð bloco B e laboratórios Casa Velha. Em 

vermelho ð laboratórios ð Bloco L, em roxo ð edificações de 2010 - laboratório de agronomia, em vinho ð 

edificação de 2009 ð Bloco C, em cinza ð sistema viário ð entregue em 2011, somente arestas ð obras 

em andamento ð bloco D, ginásio e piscina, em branco ð Presídio Des. Luís de Oliveira Souza. Fonte: 

Google Earth, 2012. Grifo nosso: desenho de ocupação do Campus.  

 

 

 

Figura 12 ð Mapa da implantação do Campus Arapiraca. Em 2006, apenas com as edificações 

reformadas da antiga escola agrícola.  
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Figura 13 ð Perspectiva eletrônica da proposta de implantação do Campus Arapiraca ð Sede. 

Fonte: www.ufal.edu.br 

      

(a)           (b) 

     

(c)           (d) 

Figura 14 ð Vistas da área central do Campus: (a) antigo estacionamento, (b) vista posterior da cantina 

para o bloco A, (c) alunos chegando ao pátio central no inici o do horário de aulas e (d) vista do acesso 

pelo estacionamento 

 

 

 



17 
 

Figura 15 - Quadro de distâncias entre a Unidade Arapiraca e pontos de interesse na cidade  

Ponto de interesse  Distância  

Prefeitura Municipal de Arapiraca 7,0 km 

Centro (Praça Marques) 8,0 km 

Rodoviária 10,20 km 

Serviço de saúde mais próximo ð U.E. Dr. Daniel Houly 7,0 km 

 

Atualmente a estrutura da sede do Campus Arapiraca comporta 14 cursos de 

graduação (Administração, Agronomia, Arquitetura, Ciência da Computação, Biologia ð 

Licenciatura, Educação Física ð Licenciatura, Enfermagem, Física - Licenciatura, Matemática ð 

Licenciatura, Química ð Licenciatura, Zootecnia, Administração Pública, Letras e Pedagogia) 

onde convivem, trabalham e estudam cerca de 138 docentes, 53 técnicos,  2209 alunos e 45 

terceirizados
3

. 

O Campus ainda encontra -se em construção e em constante transformação física. 

Estas transformações são resultado das experiências vividas pelos seus usuários como 

também pelas novas demandas identificadas ao longo desse período. Daí a necessidade de 

verificar a apropriação e a adequação dos espaços projetados para este Campus e 

sistematizar as demandas de readequação dos mesmos .   

Ao longo dos seis anos de funcionamento, percebem -se graves problemas 

relacionados à infraestrutura física, ao dimensionamento dos ambientes, ao conforto ambiental 

e à funcionalidade dos espaços no C ampus. O mapa abaixo mostra a ocupação do terreno do 

Campus ao longo deste curto período de criação do Campus Arapiraca.  

Em 2007, com o Programa de Apoio aos Planos de Reestruturação das Universidades 

Federais (REUNI), a interiorização das IFES prosseguiu em ritmo mais acelerado
4

. A Prefeitura 

Municipal de Arapiraca colaborou com recurso s para a construção do Bloco B. De 2007 a 

2010 alguns grupos de pesquisa dos cursos de Física, Ciência da Computação, Química e 

Agronomia submeteram projetos a editais de fomento a pesquisa  e foram contemplados com 

recursos para a construção de laboratórios de pesquisa, que ficam localizados ao lado da 

biblioteca e do bloco B.  

No final de 2009, a UFAL entregou à comunidade acadêmica o Bloco C ð com salas de 

aula, laboratórios e salas de professores. Naquele momento o crescimento populacional da 

comunidade acadêmica já era superior à finalização e entrega das novas edificações, fazendo 

com que os ambientes de estudo e trabalho continuassem insuficientes.  

 

                                                             
3

 Dados do corpo discente e docente de dezembro de 2011 e do corpo técnico administrativo  de julho 

de 2012, fornecidos pela Direção Geral e Acadêmica do Campus Arapiraca.  

4

 No período 2003 a 2010 os municípios atendidos pelas IFES passaram de 114 à 236. O Nordeste, que 

outrora mantivera suas IFES apenas nas capitais, hoje soma um total de 14 Universidades e 65 campi, 

sendo 01 Universidade e 38 Campi, criados no Programa de Expansão Fase I.  



18 
 

    

(a)      (b) 

Figura 16 ð (a) Perspectiva externa do bloco C, a partir da rua secundária, (b) Vista interna da 

circulação do Bloco C, térreo.  

 

 

Atualmente, a Sede do Campus Arapiraca enfrenta problemas de embargo e 

inconsistências nas obras do Bloco D ð salas de aula e salas de professores, ginásio de 

esportes e piscina. Tais obras foram iniciadas em momentos distintos, desde 2008, e até o 

presente, não foram entregues a comunidade acadêmica. Isto ocasionou um agravamento na 

situação de carência de infraestrutura da unidade, com sup erlotação dos espaços de trabalho 

dos técnicos, dos professores e dos laboratórios estruturantes dos cursos.  

 

    

(a)        (b) 


